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CAPÍTULO 1


			Uma breve introdução


			Quando tinha aproximadamente 21 anos de idade, ouvi de um arquiteto e urbanista, que foi um dos responsáveis em eu escolher a minha profissão, a seguinte frase: “Já criei ideias para diversas pessoas ganharem dinheiro, agora eu crio para mim”. Ele falou esta frase fazendo menção a criação de produtos imobiliários que ele desenvolveu para seus clientes, mas em um determinado tempo de vida e profissão ele começou a desenvolver produtos para ele mesmo ganhar dinheiro.


			Este colega era um dos poucos profissionais da arquitetura que eu sabia que tinha se tornado um cara rico e próspero, pois além de ganhar dinheiro com projetos, ele construía imóveis para venda e locação e até participou no desenvolvimento de projetos de loteamentos, entrando no Equity do projeto. Isto o tornou um cara rico, em uma cidade relativamente pequena do interior no Mato Grosso do Sul. Ele realmente era uma exceção no rol de profissionais da minha cidade. Neste momento entendi que existia um leque de oportunidades dentro da profissão de arquiteto e urbanista, além de fazer projetos.


			Quando somos novos, não entendemos todos os caminhos que trilhamos, enquanto estudamos, estando na fase de formação e também quando nos formamos, mas todas as experiências de alguma forma contribuem na formação do profissional que seremos no futuro.


			Steve Jobs certa vez disse: “Você não consegue ligar os pontos olhando pra frente; você só consegue ligá-los olhando pra trás. Então você tem que confiar que os pontos se ligarão algum dia no futuro. Você tem que confiar em algo — seu instinto, destino, vida, carma, o que for. Esta abordagem nunca me desapontou, e fez toda diferença na minha vida”.


			A colocação dele é perfeita, pois em algum momento estes pontos se conectam e trazem sentido no que estamos fazendo, e na nossa profissão de arquitetos e urbanistas, as experiências de vida, de formação e experiências profissionais serão interligadas no futuro.


			Jobs ficou famoso pela atenção que sempre deu aos mínimos detalhes daquilo que a Apple colocou nas prateleiras. Em um notável discurso na Universidade Stanford, uma das melhores do mundo, Steve comentou que o Mac não seria tudo isso se, em sua juventude, ele não tivesse frequentado aulas de uma disciplina curiosa: caligrafia.


			Os pais de Steve prometeram pagar sua faculdade, e assim o fizeram, pelo menos até ele desistir. Ele entrou para o Reed College em 1972. Pouco tempo, largou a faculdade, mas continuou frequentando como ouvinte algumas das aulas que ele considerava interessantes.


			As aulas de caligrafia de Steve Jobs mudaram o mundo da informática. O CEO aprendeu sobre tipografia com e sem serifa, sobre espaçamento e coisas afins. O assunto parecia desimportante naquela época. Entretanto, nos anos seguintes, a caligrafia mostrou-se muito importante conforme Jobs montava a Apple junto com seu amigo Steve Wozniak.


			Jobs contou que sem o sistema operacional da Apple ninguém teria uma tipografia bonita, com vários tamanhos e fontes com espaço proporcional. “E já que o Windows apenas copiou o Mac (disse Jobs), provavelmente nenhuma pessoa as teria.”


			


			No pronunciamento, Steve Jobs afirmou que não dá para saber o que está por vir. “É impossível ligar os pontos olhando para frente.” Em vez disso, Jobs aconselhava que nós façamos aquilo que o nosso coração manda, porque no futuro seremos capazes de ligar os pontos e entender por que isso ou aquilo aconteceu dessa ou daquela forma.


			Aos 21 anos eu também não ligava os pontos. Hoje vejo que o desenvolvimento de produtos imobiliários são pontos ligados de várias experiências acumuladas ao longo do tempo e mesmo discorrendo sobre um tema que possa ser muito técnico e que até eu poderia me ater a uma metodologia pragmática e sistêmica para ensinar o passo a passo de como se desenvolver um produto imobiliário, prefiro trazer neste livro uma abordagem com ilustrações práticas e reais do que vivi, dos pontos que liguei e que me tornaram um arquiteto e urbanista que hoje desenvolve produtos imobiliários, para que você saiba, que mesmo você não entendendo o que tem vivenciado hoje, mas saiba que essas experiências serão pontos ligados no futuro e que você possa durante sua jornada de vida, pessoal e profissional, saber que nada será em vão.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			O que é dpi


			O DPI, ou Desenvolvimento de Produto Imobiliário é o processo de criar e vender imóveis, desde a escolha do terreno até a entrega do produto final. É toda a cadeia do começo ao fim do produto e abrange diversas áreas, desde a área de vendas, aspectos legais, arquitetura, urbanismo, comercial, engenharia, marketing.


			Enquanto arquitetos e urbanistas, imaginamos que os elementos da nossa formação sejam mais relevantes no desenvolvimento de um produto imobiliário, mas na prática outros fatores que envolvem outras profissões podem ser tão ou mais importantes no desenvolvimento do produto.
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